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Disciplina: História da África 

Código: FLH-0649 

Período: Noturno 

Créditos: 5 aulas, 1 trabalho 

Professora: Marina de Mello e Souza 

2º semestre de 2014 

 

Título do Programa: Introdução a aspectos da história da África. 

 

Ementa: O curso abordará algumas regiões do continente africano e aspectos de suas 

sociedades com vistas a servir de introdução à sua história antes da ocupação colonial 

massiva ocorrida nas últimas décadas do século XIX. Dessa forma, considerando 

principalmente o período compreendido entre os séculos XV e XIX, trataremos de 

formas de organização das sociedades africanas, aspectos de suas culturas e alguns 

momentos históricos específicos. Serão abordadas as áreas próximas ao sul do deserto 

do Saara, e com mais vagar a África Ocidental e a África Central, regiões 

historicamente conectadas ao Brasil. No período e espaços privilegiados pelo curso o 

tráfico de escravos foi um elemento central na relação de povos de dentro com os de 

fora do continente uma vez que motivou transformações fundamentais nas sociedades 

que se envolveram com ele. Foi sobre as bases dos sistemas de trocas montados pelo 

comércio de gente que uma nova forma da presença europeia, pautada pela 

exploração econômica capitalista, se implantou no continente africano. 

 

Objetivos: O curso visa dar uma visão abrangente do continente africano, com 

destaque para as regiões ocidental e central, de onde veio a maioria dos escravos 

traficados para o Brasil. A intenção mais ampla é abordar a história de alguns povos a 

partir de suas determinações internas, mesmo quando os processos abordados 

articulam-nos às dinâmicas externas a eles. Além de oferecer uma introdução à 

história da África no período indicado, serão dados subsídios para uma compreensão 

mais completa dos processos diaspóricos decorrente do tráfico de escravos africanos, 

que fertilizou as terras americanas em múltiplos aspectos. 

 

Métodos didáticos: Aulas expositivas na primeira parte da aula; discussão de textos e 

análise de documentos escritos e visuais na segunda parte da aula. 

 

Critérios de avaliação: Será avaliado o domínio sobre os conteúdos apresentados nas 

aulas expositivas, nos textos lidos e nas discussões em torno destes, assim como a 

capacidade do aluno de organizar de forma articulada os temas trabalhados pelo 

curso.  

 

Métodos de avaliação: uma prova a ser feita em sala, no meio do curso, e um 

trabalho a ser entregue no final do curso. A nota final será a média simples das notas 

obtidas nas duas avaliações, considerando-se também a participação das discussões 

em sala de aula. 

 

Normas de recuperação: Terá direito a fazer uma prova de recuperação o aluno que 

obtiver nota final superior a 3,0 e inferior a 5,0. A prova de recuperação versará sobre 

toda a matéria e será feita em sala de aula, em data previamente estabelecida. A nota 

de recuperação será a média simples entre a nota final e a nota da prova de 

recuperação. 
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Programa: os tópicos a seguir serão desenvolvidos em aulas expositivas e discutidos 

a partir dos textos indicados e atividades propostas em sala de aula. 

 

1. 6/8 - Apresentação do curso: Interesse das disciplinas europeias pelo continente - 

produção de conhecimento sobre a África por parte de agentes de fora. Processo de 

formação da área específica de história da África.  

Sugestão de leitura de apoio: SILVA, Alberto da Costa e – A história da África e sua 

importância para o Brasil, Um rio chamado Atlântico, pp. 229-240.  

 

2. 13/8 - Historia da África: Natureza interdisciplinar dessa área de estudos. 

Formas africanas de lidar com o passado: oralidade, mitos, ritos, tradições.  

Leituras:  HAMPATÉ BÂ, Amadou – A tradição viva, em História Geral da África 

I. Metodologia e pré-história da África, pp. 167-212. 

http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf 

 

3. 20/8 – Sociedades saelianas: as sociedades formadas nas bordas do deserto do 

Saara: ligação com o oriente, o Mediterrâneo, e com outras sociedades africanas. O 

comércio articulado às rotas que cortavam o deserto. A difusão do islamismo a partir 

do norte da África. Algumas sociedades que existiram na região do Sael. Ligação 

dessa região com as áreas de floresta mais próximas da costa atlântica.  

Leitura: OLIVER, Roland – Cidades da planície, cap. 8, A experiência africana, pp. 

106-118.  

 

4. 27/8 - Entre o Sael e o Atlântico: das rotas das caravanas às rotas das caravelas. 

As sociedades da África Ocidental à época da chegada dos portugueses na região 

compreendida entre os rios Senegal e o rio Volta. A Senegâmbia e os axantes. 

Leitura: SILVA, Alberto da Costa e – Cap. 6, A costa do ouro, pp. 191-227, A 

manilha e o libambo. 

 

5. 3/9 – O Golfo do Benim: diversidade de povos e sociedades do rio Volta à foz do 

rio Níger. Formas de organização política, religião e sociedade. Ifé, Benin, Daomé, 

Oió e povos do delta do Níger.  

Leitura:  ALAGOA, E. J. – Do delta do Níger aos Camarões: os fon e os ioruba, 

História Geral da África, vol. V, capítulo 15: pp. 519-540. 

http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/ue000322.pdf 

 

6. 17/9 - O Congo: organização social e política, sistemas de pensamento, contatos 

com os portugueses, incorporação do catolicismo e processos internos de 

transformação. 

Leitura: SOUZA, Marina de Mello e – Catolicismo e poder, o caso congolês, Cap. 2, 

Reis negros no Brasil escravista, pp. 43-95. 

 

7. 24/9 - Angola: organização social e política das sociedades locais. Presença 

portuguesa: conquista militar e subjugação dos chefes. Projeto de dominação 

português e seus efeitos sobre as sociedades locais. 

Leitura: MILLER, Joseph C. – O Cenário, cap. II, Poder político e parentesco, pp. 

31-54. 

 

8. 1/10 – Angola: estratégias de resistência - a história de Njinga Mbandi.  

http://unesdoc.unesco.org/images/0019/001902/190249POR.pdf
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Leitura: SOUZA, Marina de Mello e – A rainha Jinga de Matamba e o catolicismo – 

África Central, século XVII, em Marlyse Meyer nos Caminhos do Imaginário, pp. 

153-182. 

 

9. 8/10 – prova em sala 

  

10. 15/10 - A África índica: As sociedades bantus, as zimbabués e o Monomotapa. 

As cidades litorâneas e o comércio pelo oceano Índico. A presença árabe na costa e 

no interior. O estabelecimento da presença portuguesa. 

Leitura:  NEWITT, Malyn – O interior do Zambeze no século XVI, cap. 2, História 

de Moçambique, pp. 46-67. 

 

11. 22/10 – O vale do rio Zambéze: A inserção portuguesa na região, suas tentativas 

de conquista e alianças com chefes locais.  

Leitura: NEWITT, Malyn – Os prazos, cap. 10, História de Moçambique, pp. 203-

225. 

 

12. 29/10 - Escravidão na África: Diferentes formas de submissão; escravização e 

circuitos africanos de comércio de escravos  

Leitura: HENRIQUES, Isabel Castro – Reflexões sobre o “escravo” africano, O 

pássaro do mel, pp. 57-82. 

 

13. 5/11 – Comércio atlântico de escravos: Os portos de embarque e fortalezas. As 

diferentes rotas de abastecimento e seus agentes. Transformações nas sociedades 

africanas decorrentes do comércio atlântico de escravos. 

Leitura: – LOVEJOY, Paul E. – Cap. 5 A organização do tráfico de escravos, 1600-

1800, A escravidão na África, pp.147-173. 

 

14. 12/11 - Primórdios da ocupação: A transição do comércio de escravos para o de 

matérias-primas. Mudança de interesses na África no contexto do século XIX. Da 

religião à ciência, da cristianização à civilidade. Golfo do Benim. 

Leitura: SOUMONNI, Elisée – A compatibilidade entre o tráfico de escravos e o 

comércio do dendê no Daomé, 1818-1858, Daomé e o mundo atlântico, pp. 61-79. 

 

15. 19/11 – Intensificação da ocupação portuguesa: Mudança das relações com as 

sociedades locais em Angola. 

Leitura: BIRMINGHAM, David – Os barões do café de Cazengo, Portugal e África, 

pp. 128-145, 

 

16. 26/11 – A partilha da África pelos europeus. Instalação da exploração 

capitalista do continente. O caso do Congo. 

Leituras: OLIVER, Roland – O desenhar do mapa, cap. 14, A experiência africana, 

pp. 197-209. 

BRUNSCHWIG, Henri – A engrenagem do Congo, cap. II e A conferência de 

Berlim, cap III, pp. 28-46, A partilha da África negra. 

 

3/12 – Entrega do trabalho final. 
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